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Resumo. Procura-se falar de performance cultural a 
partir dos estudos realizados por Schechner, 
estudioso da performance, e também por Turner, 
que realizou trabalhos que contribuem com as 
discussões sobre as performances culturais através 
da antropologia da experiência. Neste sentido, este 
trabalho tem o objetivo de buscar compreender a 
mística do MST como uma performance cultural da 
organização, visando trazer os costumes e valores 
sociais dos trabalhadores ligados ao movimento. 
Isto nos leva a compreender o processo histórico de 
luta de outras organizações sociais que contribuíram 
com as práticas culturais manifestadas pelo MST 
através do trabalho de sua militância. Neste sentido, 
busca-se compreender de que maneira a mística do 
MST pode ser considerada como uma performance 
cultural em que os trabalhadores sem terra 
manifestam os seus desejos e indignação. Para a 
abordagem sobre a mística do MST buscou-se apoio 
na discussão feita por Bogo, na obra ‘Vigor da 
mística’, bem como em outros autores que fazem 
referência ao assunto, os quais abordam elementos 
que possibilitam conceber a mística como uma 
performance. As abordagens destes autores dão 
subsídio para melhor compreender as manifestações 
culturais dos sujeitos como performances culturais. 
É o caso de compreender a mística como uma 
prática cultural do MST, portanto, uma performance 
que contribui com o processo de luta social da 
organização dos sem-terra. 
 
Palavras-chave: Mística. Performance. Drama 
Social. 
Abstract. From the studies accomplished by 
Schechner and Turner is possible talk about cultural 
performances. Both authors concluded works 
contributing to discussions on cultural performances 
through the anthropology of experience. 
Consequently, this work aims to understand the 
mystic of MST as a cultural performance of the 
social movement, proposing to bring the customs 
and workers social values connected to this 
organization. This leads us to understand the 
historical process of action from other social 
organizations that contributed to the cultural 
practices expressed by the MST through the work of 
their activism. In this way, this paper also seeks to 
understand how the mystic in the MST can be 
considered a cultural performance in which landless 
workers manifests their desires and indignation. For 
the approach about the MST mystic, this text is 
supported by discussion made by Bogo in the work 
“O Vigor da Mística’, as well as other authors whom 
make reference to the subject, which address 
elements that enable to idealize mystic as a 
performance. The thoughts of these authors give 
subsidy to better understand the cultural expressions 
of the subjects as cultural performances. This is the 
case to understand the mystic as a cultural practice 
of the MST. Therefore a performance that 
contributes to the process of social struggle of the 
landless organization.  
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1 INTRODUÇÃO 
Este artigo é resultado do cruzamento das discussões sobre performances culturais, teatro, cultura 
e movimentos sociais realizadas durante o Mestrado em Performances Culturais da Universidade 
Federal de Goiás (UFG)1, o qual possibilitou refletir sobre as místicas do Movimento Sem Terra 
(MST).  
Os estudos realizados sobre a performance e sobre a mística têm possibilitado refletir sobre o 
ritual místico da organização MST. Por isso, tem-se procurado aprofundar nas discussões sobre 
performances para entender a mística do MST como tal. Neste sentido, tem-se dado atenção às teorias 
desenvolvidas por Schechner (2012), Turner (1982), Cohen (2002) e Bogo (2002), que remetem a uma 
reflexão densa − aqui tomando emprestado o termo usado por Geertz (1989) na obra ‘Interpretação 
das culturas’, para melhor entender o fenômeno cultural do MST. No caso, está se entendendo a 
mística como uma performance que traduz o processo de luta do movimento.   
As experiências antropológicas abordadas neste trabalho buscam compreender a discussão sobre 
performance cultural. Os antropólogos trazem elementos da vida social dos sujeitos, como é o caso de 
Turner (1982), que fala sobre o drama social que as comunidades desenvolvem no seu contexto social, 
especificando, a partir de sua observação, sobre as aldeias Ndembu2. Tem-se também as abordagens 
feitas por Bogo (2002), que, embora não seja antropólogo, adquiriu experiência sobre a vida social dos 
sujeitos que estão inseridos nos movimentos sociais. Bogo é pesquisador do MST, e é daí que vêm as 
suas vivências, as quais possibilitam enfatizar os elementos do ritual místico apresentado pelos 
militantes através da mística.  
É importante ressaltar que, ao se falar sobre a performance se fará uso do método utilizado pelos 
antropólogos em suas pesquisas: o etnográfico. Este será entendido a partir da leitura da obra 
‘Interpretação das culturas’, de Geertz (1989). Este autor explica que “[...] há três características da 
descrição etnográfica: ela é interpretativa; o que ela interpreta é o fluxo do discurso social e a 
interpretação envolvida consiste em tentar salvar o “dito” num tal discurso da sua possibilidade de 
extinguir-se e fixá-lo em formas pesquisáveis.” (GEERTZ, 1989, p. 15). É com o objetivo de fazer 
uma interpretação que se irá trazer elementos dos discursos dos militantes para entender a mística 
como uma performance cultural. 
Geertz (1989, p. 7) esclarece que “[...] o que chamamos de nossos dados são realmente nossa 
própria construção das construções de outras pessoas, do que elas e seus compatriotas se propõem 
está obscurecido, pois a maior parte do que precisamos para compreender um acontecimento 
particular, um ritual, um costume, uma idéia, ou o que quer que seja está insinuado como informação 
de fundo antes da coisa em si mesma ser examinada diretamente”. 
É possível perceber que Geertz (1989) faz uso de um método interpretativo para compreender 
como os sistemas simbólicos sociais são construídos pelos sujeitos dentro de sua própria cultura. Por 
isso, ele enfatiza a importância da etnografia, principalmente quando fala que “[...] o ponto a enfocar 
agora é somente que a etnografia é uma descrição densa”. Assim como afirma que “[...] ela é 
extraordinariamente densa.” (GEERTZ, 1989, p. 7). É através das ideias do citado autor que se irá 
desenvolver, neste artigo, uma descrição densa sobre a mística do MST, descrevendo os principais 
elementos que contribuem para a manifestação das místicas e os que surgem durante suas 
apresentações.  
Na primeira parte do artigo serão apresentadas as discussões sobre performance, trazendo os 
principais conceitos discutidos pelos autores selecionados. Na segunda parte será apresentado como a 
mística surgiu no MST como uma prática cultural, assim como serão citados alguns elementos 
simbólicos que fazem parte das manifestações das místicas do MST. Na última parte serão abordados 
os elementos que possibilitam entender a mística como uma performance cultural do MST. Em 
                                                      
 
 
 
 
1 Este estudo faz parte das discussões realizadas sobre ritual performativo desenvolvido no Programa de Mestrado em 
Performances Culturais da UFG, realizado com incentivo da CAPES e da FAPEG.   
2 Os conhecimentos sobre dramas sociais surgiram a partir das observações de Turner nas aldeias Ndembu no ano de 1950. 
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seguida vêm as conclusões preliminares sobre a mística como um ritual, assim como uma performance 
cultural do MST. 
2 AS TEORIAS SOBRE A PERFORMANCE 
O estudo da performance surgiu na década de 1970, por Schechner, embora já tivesse a 
contribuição de Singer (1912-1994) em 1955. Mas foi ele que intensificou o discurso de performance, 
tendo a contribuição de Turner. Schechner, por ser uns dos pioneiros na discussão sobre 
performance, procurou vê-la como uma vertente que remete a uma crítica sobre as manifestações que 
concebem regras para serem executadas. É o caso da manifestação teatral.  
O termo performance tem um significado muito diferente daquele que já se está acostumado. Na 
fala do professor Robson, pode-se perceber que o termo performance tem o significado de arte e, ao 
mesmo tempo, remete à “diversidade dessa diversidade”. Por isso que é um “não-conceito”. Neste 
sentido que Ligiéro (2012, p. 18) afirma: “[...] performance é uma ilusão da ilusão e, como tal,  deve 
ser considerada mais “cheia de verdade”, mais “real” que uma experiência comum”.  
Partindo das discussões sobre performances a partir do estudo de Turner (1982) e de Schechner 
(2011), é possível fazer uma leitura sobre o assunto em uma dimensão discursiva3, que irá contribuir 
com o conhecimento já abordado na antropologia da performance. O que acaba se introduzindo no 
processo da antropologia da experiência, como afirma Turner (1982). É nesta relação que a 
antropologia da performance estabelece com a antropologia da experiência que Dawsey (2011, p. 208) 
concorda com Turner (1982, p. 14), quando este diz que “[...] uma experiência se completa ou se 
realiza através de uma performance, ou forma de expressão”.  
A performance surgiu como uma nova vertente que conduz a uma inovadora discussão sobre arte 
no Brasil. Aquilo que antes tinha respaldo de ‘arte’ pode ser lido de outra forma, como uma 
performance que ritualiza o fazer dos sujeitos envolvidos no ambiente de acontecimento que envolve 
as suas experiências. 
Entende-se que na discussão teórica de Turner (1982), assim como na de Schechner (2006), abre-
se a possibilidade de discutir a performance como uma forma de expressão humana que se manifesta 
no cotidiano dos indivíduos, seja de forma consciente ou não. Às vezes, até sem perceber as pessoas 
estão realizando performances.  
O ato consciente permite, ao indivíduo, realizar performances no seu dia a dia. Porém, ela pode 
vir de forma involuntária, como acontece com as pessoas que estão inseridas em um determinado 
grupo social, principalmente por não conseguir, muitas vezes, habituar-se às regras impostas pela 
comunidade à qual pertence. É a partir daí que surgem os dramas sociais coletivos. Isso acontece no 
momento em que as pessoas quebram as regras de sobrevivência estabelecidas por toda a comunidade.  
A vivência de Turner em diversos rituais, e a sua experiência antropológica, possibilitaram que o 
mesmo criasse o drama social que serviria como uma forma de desenvolver a análise das relações 
sociais. Tais experiências de Turner foram fundamentais para a abordagem de Schechner sobre a 
performance, o que também acaba sendo de muita importância para os seus seguidores atuais.  
 
As reflexões embrionárias de Victor Turner (nascido em 1920) vêm de sua 
experiência em rituais e dramas sociais em Ndembu, nos anos de 1950. As 
reflexões mais agudas de Schechner (nascido em 1934), por sua vez, vêm de sua 
experiência em teatro de vanguarda. (DAWSEY, 2011, p. 207). 
 
Percebe-se que o drama vivido pelas pessoas pode ser visto de várias maneiras, isto é, aos dramas 
sociais, em determinado contexto, são atribuídos significados que se renovam e tomam outros 
sentidos. 
                                                      
 
 
 
 
3Utiliza-se este termo para indicar que ao falar de performance está se citando o ritual e o teatro, assim se tem clareza das 
definições de performances.  
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O público vê as cenas/os atos das pessoas não de forma única, mas através de olhares pelos quais 
sempre aparecem novos elementos, que dão outros significados ao enredo construído anteriormente 
pelas pessoas. Em dado momento a visão das pessoas categoriza os conflitos como uma catástrofe 
social. Em contrapartida, existe o olhar do outro, que vê os acontecimentos como uma maravilha que 
deve ser apreciada, isto porque as relações sociais na sociedade não são as mesmas em todos os 
espaços. 
A encenação de um grupo teatral se desenvolve no palco de tal forma que provoca, na plateia, 
certa empatia4 − esta empatia que se realiza nas pessoas acontece através dos significados que são 
dados ou atribuídos aos conjuntos de elementos que são apresentados, tais como: gestos, vozes e o 
cenário. A performance construída é resultado da mudança da realidade vivida pelo ator/personagem. 
Ela (a performance) tem a capacidade de mudar  o ‘eu’ daquele que representa uma realidade no palco 
e também daqueles que participam como ouvintes, que acabam incorporando a vivência apresentada.  
 
Os momentos mais eletrizantes de uma performance, em qualquer tradição, podem 
ser justamente aqueles em que o corpo lampeja por detrás (ou por baixo, cima etc.) 
da máscara. Trata-se da experiência de quem se descobre como “não-eu” e “não 
não-eu” ao mesmo tempo. (DAWSEY, 2011, p. 209).  
 
A ideia que a performance  está presente em todos os atos das pessoas é respondida por 
Schechner (2011), no momento em que  esclarece que a performance é o resultado de uma experiência 
vivida, ou seja, um comportamento restaurado. Por isso, existem algumas particularidades sobre a 
performance que deve ser entendida. A performance pode ser considerada pelo menos de duas 
maneiras: Uma performance trabalhadas pelos artistas, como no caso do teatro, e as que surge das 
experiências sociais dos sujeitos, como é o  caso dos vendedores.  
É possível afirmar que todo o ritual preparado, e depois encenado, possibilita, aos sujeitos, fazer 
parte de um contexto que pode ou não ter relações próprias. Percebe-se que os performers precisam do 
seu público para manter as personagens vivas na encenação. Porém, torna-se necessário que o ator se 
comunique com a plateia de tal forma que leve até ela uma energia, a qual servirá na construção de 
sentido através dos atos do performer/audiência.  
Para conceber a ação das pessoas como uma performance se torna necessário observar se o ato 
dos sujeitos é algo representado ou vivido, ou seja, se é uma experiência da pessoa. Por isso, é 
importante a presença da audiência para que os ensaios estejam em sintonia com o mundo de 
significação atribuídos à encenação. Uma vez que o ato performático seja carregado de significados, 
deve ser interpretado pela audiência, porém, acontece que nem todas as pessoas estão aptas a dar 
significado àquilo que é apresentado. Por isso, alguns ensaios não incorporam uma linguagem que dá 
relevância para o que é mostrado, com isso, o espetáculo fica sem vida em seu contexto cenográfico. 
Na opinião de Schechner (2011, p. 215), “[...] a consciência performática é subjuntiva, cheia de 
alternativas e potencialidade. Durante os ensaios especialmente, alternativas são mantidas vivas, o 
trabalho é intencionalmente não fixado”.  
Percebe-se que a performance só poder ser interpretada a partir das diversas leituras e do 
desvendamento dos signos que ressignifica o mundo artístico. A linguagem vinculada à peça e aos 
demais elementos que compõem a mesma possibilitam emergir uma energia na plateia durante certo 
tempo, mas não conseguem permanecer por muito tempo. Quando os acontecimentos param de 
envolver os espectadores, o esfriamento tira as pessoas do transe para que vivam a sua realidade.  
Compreende-se que cada performance constrói um sentimento nas pessoas, o que permite dizer 
que a relação entre o performer e o espectador é algo fundamentalmente fantástico para o 
desenvolvimento de uma peça teatral. 
O esfriamento de uma encenação acontece quando a peça teatral não desenvolve mais o 
sentimento de prazer nos participantes, isto é, as pessoas procuram na encenação algo que possa lhe 
                                                      
 
 
 
 
4 É bom ressaltar que nem toda peça teatral provoca o sentimento de empatia na plateia, pois muitas pessoas ficam frustradas 
com os acontecimentos e acabam saindo do espaço onde está sendo realizada a peça.    
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prender a atenção, algo que lhes possibilite viver o não cotidiano, aquilo que não está acostumado a 
vivenciar na sua realidade.  
É possível dizer que os gestos, as danças, as músicas e as palavras servem para ressignificar o 
mundo. Por isso, a linguagem que os discursos produzem são categorias da experiência dos sujeitos, 
portanto, é uma performance que advém da vida social. Schechner (2011), ao enfatizar que 
performance pode estar presente na vida social e nas próprias relações sociais das pessoas, estava 
pensando que a performance vem como ação. E quando se fala que o discurso acaba sendo uma 
categoria da performance, está se querendo dizer que as pessoas, quando realizam uma performance, 
buscam várias formas para se comunicar, como a dança, os gestos etc.  
O conjunto de elementos que fazem parte da performance tem uma intenção social, seja para se 
comunicar ou para persuadir as pessoas. Bakhtin5 dizia que as classes dominantes mantêm o seu poder 
através da linguagem. Neste sentido, o discurso faz parte da performance, pois as pessoas buscam 
vários mecanismos para emitir suas mensagens em prol de seus interesses. Mas a relação de poder só 
se estabelece na vida das pessoas de acordo com a forma como os ouvintes recebem ou decodificam a 
mensagem. As reflexões de alguns autores nos conduzem a pensar que existe certa diferença entre 
teatralidade e performance, elas incorporam uma especificidade na discussão. Machado (2011, p. 170) 
vem nos dizer que  
 
[...] performance se distingue da teatralidade porque se constitui como evento não 
repetível, apresentado do momento presente em um espaço indissoluvelmente 
ligado à proposta de criação. Trata-se de uma criação que procura evitar a 
ilustração, indicação ou simbolização.  
  
Percebe-se que o teatro tem como foco simbolizar, indicar e, ao mesmo tempo, ilustrar 
determinada realidade. A performance se manifesta não para carregar os mesmos propósitos de 
reproduções que os performers procuram desenvolver em suas ações manifestadas, mas para articular as 
experiências dos sujeitos dentro de uma perspectiva de vida já amadurecida durante as relações sociais 
constituídas pelos indivíduos na sociedade. No dizer de Machado (2011, p. 171), “com a representação 
mimética não mais em pauta, interessa observar como os novos agentes produzem espetáculos ou 
mesmo performances que articulam com as experiências”.  
A retórica teatral que durante muito tempo se desenvolveu no intuito de dar sentido às 
representações dos sujeitos nos palcos da vida, não aparece mais; em certos momentos os performers 
não conseguem mais dar ‘vida’ às suas representações. Dizia Benjamim (1994) que as pessoas não 
veem o artista como antes, ele não desenvolve na plateia o brilho que envolvia as pessoas no contexto 
cenográfico apresentado, pois entre o palco e a plateia passou a existir um abismo muito grande. O 
sentimento de envolvimento de ambas as partes nas histórias encenadas não acontecem como se 
realizava no teatro épico.  
 
[...] teóricos estão chamando atenção para espetáculos teatrais cuja encenação não 
busca a representação mimética da realidade, mas sim uma “experiência teatral”. 
Por outro lado, também apontam para o surgimento de novas práticas cênicas que 
valorizam a performance em lugar da história narrativa. Trata-se de uma nova 
configuração do fazer teatral que tenta afastar-se ao máximo do modo 
representacional de produzir espetáculos. (MACHADO, 2011, p. 171). 
 
Existem alguns objetos interessantes para serem discutidos na contemporaneidade, como as 
performances que sugiram a partir da revolução industrial. O processo de análise das performances 
possibilita entender quais mudanças surgiram nas artes; a teatralidade, neste aspecto, começa a se 
desenvolver em uma postura mais natural, ou seja, busca sistematizar as experiências dos sujeitos afim 
de constituir um espetáculo mais voltado para a realidade vivenciada pelos sujeitos. 
                                                      
 
 
 
 
5 Na obra ‘ Marxismo e Filosofia da Linguagem’, publicado em 2006. 
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O performer é aquele indivíduo que diferencia - a partir de seu eu inato, mas que 
não convencionaliza, deixa a experiência como fluxo diante da plateia - nosso 
processo de coletivização continua sendo construído, mas deixa de ser o objetivo 
primordial do trabalho estético teatral. (MACHADO, 2011, p. 177). 
 
Os processos de ritualização performáticos, idealizados pelo fluxo da experiência de uma pessoa, 
buscam constituir um diálogo coletivo entre os performers e a plateia, criando um vínculo de 
coletividade entre ambos pelo fato de envolver os sentimentos e as memórias das pessoas no círculo 
de encenação que leva as mesmas a reviver o passado.   
 
[...] opinião de Aristóteles em sua Poética, na qual apresenta o paradigma de que o 
teatro não somente reflete a vida, como a essencializa. Como lilás, performances 
não só jogam fora das formas, elas jogam com formas, deixando ações suspensas e 
sem-fim; então, eventos teatrais são fundamentalmente experimentais: provisórios. 
(LIGIÉRO, 2012, p. 19). 
 
Pode-se afirmar que o teatro, em sua proporção, não cria vínculo de mediação daquilo que é 
representado esteticamente em relação ao cotidiano dos indivíduos. Porém, a performance, em sua 
essência, desenvolve-se a partir da relação dos sujeitos com o seu cotidiano. Isto é, o teatro é um 
espaço em que os sujeitos vivem uma realidade passageira que não condiz com a realidade dos 
envolvidos, no entanto, a performance se consolida através de atos involuntários dos sujeitos, ou seja, 
acontece espontaneamente na vida das pessoas através de suas relações sociais. 
É por meio das relações sociais que os indivíduos constroem jogos teatrais, um artifício que 
contribui para levar as pessoas a viver em coletividade na sociedade. Os jogos teatrais servem para as 
pessoas viver outra realidade, saindo do seu cotidiano para se inserir em uma aventura que não tem a 
disputa de classes sociais. É através dos espaços sociais que os sujeitos criam performances para jogar 
com as estruturas sociais. Neste sentido, as pessoas, em todos os momentos, estão atuando e levando 
outras pessoas a incorporar a sua atuação. 
 
Performance é um  termo exclusivo. Teatro é somente um ponto num continuum 
que vai desde as ritualizações dos animais (incluindo humanos) às performances na 
vida cotidiana − celebrações, demonstrações de emoções, cenas familiares, papéis 
profissionais e outros, por meio do jogo, esportes, teatro, dança, cerimônias, ritos − 
e às apresentações espetaculares. (LIGIÉRO, 2012, p. 18). 
 
Em todos os espaços é possível perceber que existem rituais que se manifestam pelas pessoas a 
qualquer momento; não só os seres humanos têm as artimanhas de ritualizar as coisas, mas também os 
animais, que se organizam através de um sistema que possibilita que codifiquem a mensagem dos 
outros animais na medida em que incorporam os valores dos gestos ou rituais do outro para manter a 
comunicação entre ambos. 
Percebe-se que os rituais que fazem parte de nossa vida nos condicionam a viver performances 
que às vezes se tornam necessárias. Os papéis que os sujeitos desenvolvem não são algo fora de sua 
realidade, embora, às vezes, os sujeitos procurem revelar um comportamento que intensifique as 
experiências vividas historicamente. 
É neste sentido que tanto Turner quanto Schechner dimensionam seus discursos sobre 
performance, na intencionalidade de diferenciar e, ao mesmo tempo, de provocar discussões sobre a 
arte; principalmente por ser uma nova forma de realizar análises sobre as relações sociais vivenciadas 
pelas pessoas. É um meio que possibilita conhecer as manifestações dos seres humanos e atribuir-lhes 
significados em seu contexto social.   
A(s) performance(s) que acontece(m) se manifesta(m) de modo improvisado, o sujeito que está 
inserido em uma manifestação que acontece na rua cria uma sintonia com todas as demais que fazem 
parte do ato. Neste sentido, as ações realizadas pelas pessoas nas ruas possibilitam desenvolver gestos 
e atos idênticos como os demais que fazem parte da mesma mobilização.  
A leitura que Schechner (1985) faz sobre os acontecimentos realizados nas ruas historicamente 
tem mostrado que os atos das pessoas têm provocado mudanças nas relações sociais de seu meio 
social, e também tem mudado a estrutura social da sociedade. Schechner (1985, p. 157) diz que “[...] às 
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vezes as ações nas ruas trazem mudanças − como na Europa Oriental, em 1989. [...] a maioria de tais 
cenas, comemorativas e violetas, termina com a velha ordem restaurada”. Schechner enfatiza que 
determinadas intenções sociais das pessoas acabam afetando a ordem ou autoridade social, mas que as 
mudanças raramente veem acontecer. 
3 A MÍSTICA E SUA RAZÃO SIGNIFICATIVA DE EXISTIR NO MST 
Existem algumas abordagens teóricas que dizem que o MST surgiu da Igreja Católica, o que pode 
levar a entender que a mística veio das manifestações da Igreja Católica. As cerimônias religiosas são 
um exemplo típico de manifestação mística – é o momento que os católicos celebram a morte e 
ressurreição de Jesus de Nazaré. Diante disso, fica evidente que as praticas culturais do MST tem sua 
origem na igreja, como é o caso da mística que tem a função de fazer os sujeitos refletir sobre a luta 
pela terra. 
 
Em decorrência do diálogo do Movimento com grupos progressistas, 
especialmente os ligados à Igreja Católica, [...], o MST se apropriou do lócus do 
sagrado e da eficácia da simbologia religiosa para suas ações. Não obstante, o 
Movimento conseguiu agregar o binômio Fé e Política com muita propriedade, 
legitimando suas práticas e estimulando os sujeitos a crerem em seus projetos. 
(COELHO, 2010, p. 104). 
 
“Talvez exista ainda hoje esse processo de manifestação na igreja”, assim como começou a existir 
em outros espaços sendo conduzida por outras pessoas, que buscam manifestar os seus desejos e 
anseios. Como é o caso do MST, que passou a elaborar a mística na organização com objetivos 
específicos, que foi levar os trabalhadores a luta pela terra, e nunca perder a fé de conseguir ela.  
O traço religioso que a mística do MST traz em sua manifestação perpassa pela fé de um dia 
construir um novo mundo, onde as pessoas possam viver melhor. Além disso, a mística desenvolve 
um caráter político, por propagar interesses de uma classe social, também não deixa de ser uma 
ideologia da organização. Os elementos que as místicas trazem têm o propósito de construir uma 
cultura da organização. 
A mística é composta por elementos que servem para formar sua militância, porque existe um 
processo de pensar a mística para atingir os participantes. A mística desenvolve a emoção no coração 
dos seus expectadores, envolve as pessoas em seu contexto social, possibilita que o sujeito pense na 
sua realidade. A mística do movimento existe por ter características sociais, ideológicas e políticas. 
Não é possível ver a mística sem pensar nos aspectos sociais, pois ela traz a história de luta dos 
camponeses, a realidade vivida pelos sem terra; assim como não dá para pensar na mística sem pensar 
no hino da organização e na bandeira. Neste sentido, não é possível presenciar uma mística do MST 
sem os elementos simbólicos que fazem parte da cultura da organização, caso isso aconteça, não é a 
‘mística do MST’. Por isso, a mística existe na organização e, além de ser formativa (por elencar 
momentos históricos vividos por sujeitos que lutam em prol de um causa social), desenvolve no 
sujeito outra percepção de mundo. 
A mística não acontece só nos acampamentos e assentamentos do MST, mas em todos os 
lugares/espaços em que o MST está presente. O papel dos Núcleos de Bases (NB)6 é o de efetivar o 
surgimento da mística em todos os lugares. Se houver algum problema da mística não acontecer  e 
estar no planejamento, o cenário possibilita por si só o seu acontecimento. Isto é, o espaço que os 
militantes costumam ficar são ornamentados e os elementos que fazem parte deles  tendem a 
contribuir com o processo de manifestação da mística.  
                                                      
 
 
 
 
6 É através dos Núcleos de Base que o MST consegue organizar sua militância nos seus encontros regionais e estaduais. É 
por meio deles que os militantes resolvem os problemas internos da organização. Eles também possibilitam acontecer 
cotidianamente as místicas do MST em seus espaços de formação etc. 
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O MST tem procurado fazer as pessoas permanecer na luta, o papel dos militantes é o de 
incentivar a massa a fazer parte do coletivo dos sem terra para buscar os seus direitos. A mística tem 
um papel importante neste processo, pois contribui para que as pessoas façam reflexões manterem-se 
empolgadas para lutar. A mística que é realizada contribui com o processo de luta da organização. 
A mística não tem algo que possa ser definido como algo profissional, isto é, não existem 
profissionais dedicados exclusivamente e preparados para realizar as místicas do MST. Isto porque as 
místicas podem ser feitas por qualquer pessoa que aprenda a lidar com a realidade dos trabalhadores 
rurais ligados ao MST. Mas, é claro que as pessoas que estão inseridas no contexto social de luta do 
MST sabem desenvolver melhor uma mística que consiga mexer com os sentimentos da militância. 
4 A MÍSTICA E A PERFORMANCE: COMO É VISTA PELOS SEUS ESTUDIOSOS 
Em que momento a mística é concebida como uma performance? Quais elementos presentes na 
mística que são características de uma performance? São estes questionamentos que fazem pensar que 
a performance aparece ou surge quando os participantes usam as suas experiências de vida no seu 
cotidiano. Os camponeses construíram um estilo de vida próprio que marca a sua identidade, sua 
cultura, sua história e o modo como lidam com a sua realidade. 
O modo de vida dos camponeses é apresentado ou representado nas místicas do MST, é uma 
realidade que caracteriza a luta do trabalhador para se manter na terra. Por isso os participantes das 
místicas entram em transe7 quando estão dentro da mística, porque a mística provoca emoção por 
contar a história de uma gente que não teve oportunidades de estudar, de viver dignamente etc. As 
místicas fazem os sujeitos se indignar sobre qualquer injustiça que acontece com os seres humanos na 
sociedade. 
Embora se perceba que os atos dos sujeitos têm resquícios que podem ser caracterizados de 
artísticos, estes não conseguem se manter durante toda a manifestação do ritual. Pois o que está em 
jogo são as experiências dos sujeitos que estão dentro da militância do MST em um contexto que 
apresenta a realidade dos sujeitos que acreditam na mudança social das pessoas. 
É nesta perspectiva que o MST vem mostrando, através da mística, os momentos mais marcantes 
durante sua trajetória de resistência social. Além disso, a mística tem possibilitado relembrar os feitos 
de muitas pessoas que lutaram em prol da organização. Santos (2010, p. 32) afirma que “ a mística tem 
sido vista por muitos como o momento em que os sem-terra celebram a memória de grandes mártires, 
lembrando grandes nomes que tombaram na luta e hoje se tornaram exemplos na luta do 
movimento”.  
A mística tem a potencialidade de fazer os sujeitos lembrar suas conquistas, também das possíveis 
vitórias que o grupo poderá alcançar. Além de levar as pessoas a viver o não-cotidiano, isto é, aquilo 
que elas não estão acostumas a vivenciar − o sonho dos trabalhadores que ainda não foi possível ser 
realizado pode ser idealizado através da mística. Mas vale ressaltar que a mística surge na intenção de 
motivar os desejos das pessoas que compartilham da mesma esperança.  
 
O papel da mística é variado, mas faz parte de um processo de fazer-se, torna-se 
coletivo com unidade e identidade do MST e das pessoas que dele participam nas 
circunstâncias de enfrentamento e resistência com o latifúndio e o Estado, nestas 
duas décadas de existência. A formação de grupos, equipes, coletivos, setores, 
brigadas, para a realização de atividades e resolução das questões do Movimento 
fez e faz com que as pessoas encarnem a mística de participarem do Movimento. E 
o Movimento ao estar encarnado nesta mística de participação se faz presente ao 
seu próprio fazer-se. (CASTRO, 2005, p. 24). 
 
                                                      
 
 
 
 
7 Pegando emprestado o termo usado por Schechner em suas abordagens sobre performance. 
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A necessidade de vivenciar a mística está no próprio princípio da organização do MST, ou seja, 
todos os sujeitos que participam da luta precisam dela para compreender a sua realidade. É por meio 
da mística que os militantes fazem as mudanças em seu meio social e também na vida de muitas 
pessoas.  
Em princípio não se pode definir a mística em seu conjunto performativo, porque a mística tem 
vários significados para os militantes do MST. Estes significados se desdobraram em outros para os 
sujeitos que não estão inseridos no MST. Os sentidos dados à mística refletem de forma marcante na 
vida dos sujeitos que participam deste ritual. A mística surge como uma oportunidade de os sujeitos 
refletirem sobre sua realidade, cultura e valores.  
 
Consideramos a mística no MST como signo, que enquanto tal reflete e refrata 
uma realidade. Enquanto manifestação própria da cultura do Movimento Sem 
Terra, a Mística é um acontecimento que pode ser capaz de refletir muito sobre os 
sujeitos que dela participam, fato que faz dessa expressão do movimento um objeto 
de estudo. (SANTOS, 2010, p. 14). 
  
Percebe-se que a mística continua sendo forjada de acordo com os princípios culturais daqueles 
que pretendem trabalhar outros valores sociais. Algumas pessoas constituíram, ao longo de suas 
trajetórias, uma cultura que segue os princípios de uma classe social, por isso que esses sujeitos têm 
mais facilidade em se identificar com uma causa social, por ter as mesmas convicções. Porém, muitas 
vezes, a sociedade tem o potencial de corromper, a qualquer momento, os valores culturais dos 
sujeitos, diante das mudanças sociais que acontecem conforme a estrutura social pensada a cada 
momento na história. 
 
Assim a mística é uma injeção de ânimo que tem base concreta, que dá garra e 
ousadia, é emoção, sentimento, informação para reivindicar e lutar. Ela traz uma 
mensagem que o povo precisa se mover, pois quando o povo se mobiliza, faz as 
coisas acontecerem, e a mística faz isso, ela tenta envolver as pessoas no sentido de 
se conscientizar de que todo mundo faz parte da luta. (SANTOS, 2010, p. 50). 
 
A mística, na sua dimensão, não deve ser comparada a um teatro; a mística não é para ser 
assistida, mas para ser vivenciada pelos participantes em um momento oportuno. Por isso, acredita-se 
que ela é um ritual que só é compreendido pelos sujeitos que participam e conseguem fazer reflexões 
sobre o assunto apresentado pela mística.        
 
A Mística do MST como um "contrateatro" repõe o aspecto épico da multidão. 
Seja como um momento, um tempo; seja na dinâmica do fazer-se de suas ações nas 
ocupações ou nos cursos. Partilha-se uma subjetividade de experiências herdadas e 
compartilhadas que afirmam a presença do "povo" e revitaliza a luta social como 
um modus operanti da transformação, da inversão da ordem social. Ela é, ainda, 
uma maneira simbólica de experimentação de um futuro social junto às pessoas 
que participam das suas ações e dos seus espaços, mas que depende de quem a 
vivencia pois "só faz sentido se faz parte da vida". (CASTRO, 2005, p. 29). 
 
A mística tem se tornado um suporte para ajudar o movimento em todos os sentidos, no que se 
refere à organização dos trabalhadores, na formação da identidade e no desenvolvimento da luta da 
organização. Diante disso, as místicas não nascem e acontecem do nada, ela tem um objetivo 
específico ao acontecer tanto nos espaços do MST como em outros espaços que não são do 
movimento.  
 
A mística do MST não nasce do nada! Esta sentença remetia à necessidade de o 
Movimento forjar de onde a mística vinha e quais eram as suas características. 
Traçar um entendimento para seus integrantes e também para aqueles que eram 
estranhos ao MST passou a ser uma tarefa de intelectuais [...]. (COELHO, 2010, p. 
130).  
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A consciência que os militantes têm construído em torno da mística, faz com que ela tenha uma 
grande importância para a educação dos trabalhadores sem terra. Segundo Castro (2005, p. 17), a 
consciência da importância da mística está no seu papel de organizar, dar liga, unidade e educar seus 
participantes em torno do projeto e do ideal: “A mística é o ideal que sonhamos”. 
As místicas do MST despertam a união dos militantes com a massa de trabalhadores que almeja 
realizar seus sonhos. As pessoas que atuam na organização acabam motivando outras pessoas a pensar 
na mística como uma ferramenta fundamental na construção da identidade dos sujeitos. 
   
[...] a mística procura despertar nos sujeitos, através da mensagem lida de um 
poema, da música, sentimentos de alegria, tristeza, indignação, medo e coragem, 
fazendo com que os sujeitos se sintam vivos. Refletindo sobre suas próprias 
condições de vida e das pessoas que estão ao seu redor e tomando posição diante 
dos fatos ocorridos na sociedade, a Mística faz parte do conjunto de trabalho de 
conscientização social que leva à indignação contra qualquer forma de injustiça. 
(SANTOS, 2010, p. 16). 
 
Percebe-se que para a mística surgir não é necessário seguir regras, pois não existe uma receita 
para fazer ou elaborar uma mística; por isso que Bogo fala que “[...] a mística é um mistério”. Para 
entender a mística é necessário vivenciar uma experiência na própria mística, no cotidiano da luta dos 
trabalhadores rurais sem terra. Fora disso é possível adquirir apenas uma visão da mística, é um olhar 
do outro sobre tal, um momento em que uma pessoa olhou a mística e entendeu de uma determinada 
maneira, em um determinado contexto social da organização MST.  
 
[...] fica claro que, realizar arte, isto envolve treino e ensaio. Mas a vida cotidiana 
também envolve anos de treino e de prática, de aprender determinadas porções de 
comportamentos culturais, de ajudar e atuar os papéis da vida de alguém em 
relação às circunstâncias sociais e pessoais. (SCHECHNER, 2006, p. 3).   
 
A prática e a vivência da militância na luta do MST tem possibilitado conhecer a cultura da massa 
camponesa através de sua inserção nos acampamentos e assentamentos. Os rituais que os militantes 
realizam nas místicas vêm de suas experiências através das relações sociais entre os acampados e 
assentados; por isso os militantes conseguem articular uma performance cultural do MST em suas 
místicas, por terem aprendido seus costumes, valores e comportamentos culturais.  
 
A idéia de que rituais são performances foi proposta, aproximadamente, um século 
atrás. Émile Durkheim (1858-1917) teorizou que as performances rituais criavam e 
sustentavam “solidariedade social”. Ele insistia que embora os rituais pudessem 
comunicar ou expressar idéias religiosas, eles não eram idéias nem abstrações, mas 
as performances decretam padrões conhecidos de comportamentos [...]. 
(SCHECHNER, 1895. p. 58). 
 
É importante ressaltar que a maioria da militância do movimento é composta por pessoas que 
foram assentadas ou estão acampadas nas comunidades organizadas pelo MST, por isso elas têm 
facilidade em pensar e desenvolver um ritual que trabalhe as práticas de luta do MST. 
A mística pode aparecer a partir da leitura de um poema, de uma música, de uma palavra de 
ordem do MST ou até mesmo através de uma ferramenta de trabalho que os camponeses usam em 
seu cotidiano. A foice é um objeto tem um significado muito grande para a luta do movimento assim 
como para a vida do camponês; é por meio dela que o trabalhador tira o sustento para sua família. Em 
outro contexto a esta ferramenta de trabalho é atribuído outro significado, como, por exemplo, nas 
mobilizações, quando ela se torna, aos olhos alheios, uma arma. 
É durante as apresentações das místicas que se torna possível perceber o surgimento da 
performance, pois os militantes elaboram uma performance para cada momento que está sendo 
vivenciado por eles. Por isso a performance que surge da mística pode ser desde a leitura de uma 
poesia até a encenação da vida cotidiana dos camponeses. De acordo com Schechner (2006, p. 2), “[...] 
performances marcam identidades, dobram o tempo, remodulam e adornam o corpo, e contam 
estórias”. Neste sentido, a performance criada pela mística do MST tem como objetivo recontar a 
história de luta dos trabalhadores camponeses, além de possibilitar, aos sujeitos, novas oportunidades 
de conhecer a identidade do MST. 
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Em uma performance cultural do MST podem ser incluídos os gestos, as vozes e o próprio 
silêncio, o qual, dependendo de quem interpreta, pode significar muita coisa. Em cada mística os 
sujeitos pensam nas vozes que devem aparecer durante as performances dos participantes, os gestos, 
as ferramentas de trabalho dos camponeses e o próprio cenário, que pode ser esteticamente criado ou 
não. Isto é pensado a partir de um propósito específico do MST, pois as leituras de poemas, as 
músicas que tocam e etc. são pensadas para ressignificar a luta dos trabalhadores − um poema não é 
lido só com o objetivo de ser lido, mas porque existe um propósito que deve ser alcançado pelo 
movimento.  
A mística pode acontecer em todos os espaços em que a militância do MST está atuando e, na 
maioria das vezes, acontece espontaneamente. Porém, existem espaços em que a mística é planejada, 
com é o caso dos congressos nacionais do MST. A mística nesses espaços fica por conta dos 
representantes dos Estados brasileiros; a cada dia é apresentada uma mística por um representante 
específico. Isto porque no evento sempre estão presentes os representantes de todas as localidades em 
que o movimento está presente no País. É pensada uma performance cultural que articule a luta, o 
embate político e ideológico do movimento em determinado espaço de luta.  
Para Schechner (2006, p. 2), “[...] performance –  de arte, rituais, ou de vida cotidiana – são 
“comportamentos restaurados”, “comportamentos duas vezes experimentados”, ações realizadas para  
as quais as pessoas treinam e ensaiam”. Percebe-se que as performances construídas nas místicas 
advêm das experiências dos sujeitos que participam do processo de luta da organização. E as místicas 
costumam trabalhar a realidade dos trabalhadores sem terra, portanto, aparecem elementos do 
cotidiano, desde o comportamento do camponeses na luta diária na sua roça e até o que o MST almeja 
para a classe social.  
Percebe-se que para cada espaço é planejada uma mística específica, e a performance que acontece 
em um determinado espaço não se repete em outro; embora elementos anteriores apareçam, mas 
nunca será idêntica à primeira. Isto porque cada sujeito que participa da mística teve uma experiência 
singular nos acampamentos, nos assentamentos e dentro da organização MST. 
5 CONCLUSÃO 
Percebe-se que a performance que as místicas incorporam trabalham a ideologia do MST, pois, os 
elementos que surgem durante a encenação têm características da política e do idealismo da 
organização, assim como marcam o propósito do movimento com os trabalhadores ligados à luta. 
Fica evidente que a mística acontece sem ser necessário o ensaio, ou seja, não existem momentos 
para ensaiar as performances específicas para cada momento, porém, o que contribui para surgir uma 
performance cultural é a vivência dos militantes na luta, o que acaba transformando a mística em uma 
prática cultural do MST.   
A mística trabalha um comportamento restaurado, pois, como afirma Schechner (2006), a 
performance é vista como um comportamento restaurado ou uma experiência duas vezes vividas. 
Neste sentido, a mística é considerada uma performance por enfatizar as experiências dos 
camponeses, que sempre lutaram na busca pelos seus direitos; sendo a que a conquista da terra é o 
primeiro passo da luta, depois deve-se lutar por melhores condições de vida.  
Os sujeitos ligados ao movimento realizam as místicas na tentativa de resgatar a memória dos 
camponeses através das performances, assim como contribuir com a organização, fazendo com que os 
trabalhadores permaneçam na luta. 
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